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Introdução

A Bacia Hidrográfica do Rio Xingu, com cerca de 531.250 km², está situada entre as regiões Centro-Oeste e Norte 

do Brasil, abrangendo majoritariamente o estado do Pará, com uma parte significativa no Mato Grosso. O Rio 

Xingu, com mais de 2.000 km de extensão, é um dos principais afluentes do Rio Amazonas, ocupando o quarto 

lugar entre os maiores rios da bacia amazônica. Sua nascente está localizada entre as Serras Formosa e 

Roncador, e a bacia é dividida em três setores: Alto, Médio e Baixo Xingu. 

A diversidade geográfica da bacia influencia seu comportamento hidrológico. Os planaltos mato-grossenses geram 

vários afluentes, enquanto as planícies de vale são suscetíveis a inundações sazonais. No Alto Xingu, destacam-

se os rios Culuene, Sete de Setembro e Ferro, que percorrem áreas como o Parque Indígena do Xingu. No Médio 

e Baixo Xingu, os rios Iriri e Bacajá ganham destaque. O clima é tropical úmido, com temperaturas entre 24 °C e 

27 °C e precipitação anual de 1.500 a 2.600 mm. Fenômenos como El Niño e La Niña influenciam a variabilidade 

hídrica da região. 

Nas últimas décadas, a bacia vem sofrendo crescentes pressões decorrentes de fatores climáticos e ações 

humanas. Em 2024, a região foi declarada em situação de escassez hídrica pela Agência Nacional de Águas, 

devido à baixa pluviosidade e degradação ambiental. O desmatamento causado pela expansão agropecuária e 

pela mineração ilegal tem levado à contaminação dos rios e à perda da biodiversidade. A construção da Usina 

Hidrelétrica de Belo Monte, embora importante para a geração de energia, modificou profundamente o regime 

hidrológico da região, afetando especialmente a Volta Grande do Xingu, com impactos negativos sobre 

comunidades ribeirinhas e ecossistemas aquáticos. 

Esse cenário evidencia a urgência em compreender os impactos ambientais sobre a Bacia do Xingu. Os povos 

tradicionais estão cada vez mais vulneráveis às mudanças no regime hídrico, o que demanda análises integradas 

sobre o uso dos recursos naturais. Torna-se necessário buscar alternativas sustentáveis que conciliem o 

desenvolvimento econômico com a preservação ambiental.

Objetivo

O artigo tem como objetivo principal analisar os impactos ambientais que atingem a Bacia do Xingu. 



Especificamente, busca descrever sua geografia e clima, identificar atividades econômicas predominantes e seus 

efeitos, além de discutir medidas de conservação e os desafios para sua efetividade. A pesquisa pretende 

contribuir para o debate sobre conflitos socioambientais e para o fortalecimento de políticas públicas voltadas à 

proteção da Amazônia.

Material e Métodos

Este artigo foi conduzido por meio de uma Revisão Bibliográfica, 

caracterizando-se como uma pesquisa qualitativa e descritiva. Esse método foi o 

escolhido devido à sai capacidade de sintetizar e analisar informações disponíveis 

na literatura acadêmica sobre a Bacia do Rio Xingu, suas características 

hidrológicas, impactos ambientais e socioeconômicos. 

A busca por referencias foi realizada em bases de dados reconhecidas, 

incluindo o Google Acadêmico, SciELO, ANA, SACE e bancos de testes, dados e 

dissertações. O período delimitado para a seleção dos artigos, foram os nos últimos 

10 a 15 anos, garantindo que as informações fossem as mais recentes e corretas. 

Foram incluídos artigos publicados em português, desde que apresentassem 

informações coesas com a pesquisa. Como critérios de exclusão, foram 

desconsiderados trabalhos de revisão, primeiras impressões, resumos e 

documentos sem verificação.

Resultados e Discussão

A Bacia Hidrográfica do Rio Xingu desempenha papeis fundamentais no equilíbrio ecológico da Amazônia, com 

uma grande relevância hídrica. Através das revisões bibliográficas realizadas, ficou claro todos os desafios 

enfrentados por essa bacia, relacionado às atividades humanas e mudanças climáticas que são complexos e 

exigem uma análise profunda das consequências. A alteração no fluxo do rio provocada por grandes obras como a 

Usina Hidrelétrica de Belo Monte, trouxe consequências significativas para a fauna e flora local e aquática, além 

de afetar diretamente as comunidades ribeirinhas e a população urbana. A diminuição do volume de água no treco 

da Volta Grande do Xingu, por exemplo, comprometeu a pesca e a navegação, atividades essenciais para a 

subsistência local, conforme apontado em estudos anteriores. 

Outro dado relevantemente importante observado durante a pesquisa foi impacto das variações climáticas na 

bacia, com a ocorrência de secas severas e chuvas irregulares, fenômenos frequentemente associados aos 

eventos El Niño e La Niña. Essas mudanças climáticas tem efeitos diretos sobre a disponibilidade de água e 

produção agrícola, principalmente a soja e o milho, que são os pilares da economia local. A seca de 2024, 

evidenciou a escassez hídrica, o que afeta na segurança alimentar das populações que dependem desses tipos de 

recursos. A agropecuária, especialmente na criação de gado, cultivo de soja e milho, se destaca como uma das 

principais atividades econômicas da região, mas também é uma das grandes responsáveis pela degradação 

ambiental. O desmatamento e a contaminação das águas, em grande parte é devido as práticas ilegais, a maioria 

dos produtores rurais não possui OUTORGA, que é a concessão para usar as águas de forma sustentável e 

legalmente, isso tem gerado impactos negativos para os ecossistemas da bacia, como mostrado por. Além disso, 

a pesca artesanal, que sempre foi um pilar para a sobrevivência da população Ribeirinha, tem sofrido com a 

diminuição da população dos peixes e degradação dos habitats aquáticos, o que ajuda a agravar a situação das 

comunidades que dependem dessa atividade. No entanto, as áreas protegidas como o Parque Indígena do Xingu 

e a Estação Ecológica da Terra do Meio, desempenham grande papel na conservação dos recursos naturais. 



Porem a proteção dessas áreas ainda é insuficiente para combater o desmatamento ilegal e o garimpo, que 

continuam sendo grandes problemas. É essencial que as políticas de conservação ambiental sejam rigorosas, com 

o maior envolvimento local. O fortalecimento dessas políticas, aliado a um monitoramento regular e constante, é 

um caminho importante para garantir a sustentabilidade da bacia e proteger as 

populações dependentes. A relação entre as mudanças climáticas e as atividades humanas na bacia do Rio Xingu, 

mostra um ciclo de abuso de direitos, onde a degradação ambiental, a escassez de água e as mudanças no clima, 

se combinem e se intensifiquem. Os fenômenos climáticos extremos e o desmatamento acelerado agravem ainda 

mais, e assim a bacia fica mais vulnerável. A necessidade de integrar a conservação ambiental com o 

desenvolvimento econômico sustentável é cada vez mais urgente, é necessário um modelo de gestão integrada 

que contemple tanto a preservação dos ecossistemas quanto o fortalecimento das atividades econômicas de 

maneira equilibrada. Portanto, é evidente que, para reverter os danos ambientais e assegurar a sustentabilidade 

da Bacia do Rio Xingu, é fundamental que sejam adotadas medidas de gestão de recursos hídricos mais eficazes, 

que promovam o uso sustentável de água. As atividades publicas e politicas precisam ser aprimoradas, com a 

participação da comunidade local e a implementação de práticas sustentáveis agropecuárias, mineração e pesca. 

A parceria do governo, as comunidades ribeirinhas, locais e urbana, é imprescindível para garantir que a bacia 

continue sendo uma fonte de vida para as gerações futuras.

Conclusão

Este artigo permitiu que entendêssemos a importância da Bacia do Rio Xingu, não só para a biodiversidade, mas 

também para as comunidades dependentes dela. Além da riqueza de seus rios, afluentes, relevo variado da 

região, composto por planaltos, depressões e áreas de várzea, isso tudo influencia diretamente no fluxo das águas 

e até mesmo o microclima local. No entanto, as mudanças causadas pelo desmatamento, garimpo ilegal, 

agropecuária e pela construção da Usina de Belo Monte, tem alterado o equilíbrio, trazendo impactos 

preocupantes para o meio ambiente, ecossistemas e populações tradicionais. 

O objetivo deste estudo foi investigar as principais ameaças e impactos ambientais na Bacia do Rio Xingu, 

analisando a efetividade das medidas de preservação adotadas. O artigo demonstrou que, embora haja iniciativas 

voltadas à conservação, elas ainda são insuficientes para conter o avanço da degradação ambiental. Além disso, 

foi constatado a necessidade de maior fiscalização e de políticas públicas mais eficazes, que integrem o 

desenvolvimento sustentável e respeito às populações tradicionais. A ausência de um planejamento equilibrado 

tem contribuído para a intensificação de conflitos socioambientais e para o enfraquecimento da governança 

ambiental da região. Diante dessas constatações, recomenda-se que estudos futuros aprofundem a analise dos 

impactos a longo prazo das atividades econômicas sobre a bacia, bem como a eficácia das ações já 

implementadas. 

Além disso, seria essencial investigar estratégias inovadoras de manejo sustentável, que aliem conservação 

ambiental e desenvolvimento socioeconômico, garantindo a participação ativa das comunidades locais. Somente 

por meio de um planejamento integrado e da valorização dos saberes tradicionais será possível garantir um futuro 

equilibrado para a Bacia do Rio Xingu, preservando seus recursos naturais e assegurando a qualidade de vida
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